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HOGG, James (Ed.), As Cartuxas de Por· 
tugal. Ed. lnstitut für Anglistik und 
Amerikanistik Universitat Salzburg. 
1 vol. de 148 ps. 295 X 215. Salzburg 
1984. 

O presente volume devia aparecer 
em 1977, mas dificuldades financeiras 
impediram a sua publica9ao, que só 
foi possível no ano passado, em 1984, 
para comemorar o 8.° centenário da 
entrada de S. Bruno e dos seus seis 
companheiros para o lugar da Cartu­
xa na festa de S. Joao Baptista em 
1084. Foi em 8 de Set. de 1587 que 
sete filhos de S. Bruno entraram na 
Scala Coeli, de Evora, a l.ª Cartuxa 
fundada em Portugal e em 14 de Set. 
de 1960 outros 7 tomaram canta da 
m esma restaurada, depois de um sé­
culo de abandono a que foi votada pe­
la seculariza9ao decretada pelo Mata. 
.Frades. 

Neste volume estuda-se a vida da 
Cartuxa de Santa Maria Scala Coeli 
na sua funda9ao. A ac9ao do Are. D. 
Teotónio de Bragan9a, que chama os 
Cartuxos e ajudou-os em tuda o que 
pode para que a Casa se fizesse o 
mais depressa possível. 

Ele mesmo quis viver com eles o 
que causou algumas dificuldades por 
o Superior Geral nao achar bem. 
D. Teotónio deixou-lhes a sua Biblio­
teca e a obra continuou terminando a 
constru9ao do Claustro o D. Prior Bal­
tazar de Faria. E o maior claustro de 
Portugal com 98 metros. Fez-se depois 
a Igreja e outras obras necessárias. 

Teologia Moral e Espiritual 

VARGA, A., Problemas de Bioética. Ed. 
Gráfica Unisinos. 1 vol. de 222 ps. 
230X155. S. Leopoldo 1982. 

As Ciencias biológicas, como a Me­
dicina, Bioquímica e Engenharia Ge­
nética trouxeram problemas muito sé­
rios a moral católica. Estes problemas 
referem-se, como é sabido, a conduta 
humana; ética social, politica, médica, 
económica, dos meios de comunica9ao 
social etc. 

Recensoes criticas 

Descreve a ac9ao dos Priores desta 
Santa Institui9ao e mostra a projec. 
9ao que eles tiveram em várias mis­
soes, por eles desempenhadas. 

Mostra o estado lastimável a que 
chegou esta Casa depois de seculari­
zada pelo governo liberal em 1834 e 
historia a sua restaura9ao pelo possui. 
dor desta quinta e Casa. E, de facto, 
interessante ver como estes homens, 
totalmente consagrados a Deus, se san­
tificam e santificam os outros pela 
ora9ao e vida contemplativa. 

Uma selecta bibliografía termina a 
história da Scala Coeli. Na2 : parte 
fala da Cartuxa de Lisboa de Santa 
Maria do Vale da Misericórdia. Mostra 
que os seus principios foram seme­
lhantes aos da de Evora, com os seus 
protectores e benfeitores. 

Uma coisa de que eles cuidavam era 
da Biblioteca. Já S. Bruno dizia: so­
mos pobres de tuda, execepto de livros. 
Dominavam estes frades dais ideais: 
amor a ora9ao e ao estudo. Excelentes 
fotografías ilustram as duas Cartuxas. 

Na 3.° parte historia a vida dos Car­
tuxos, hoje.. Silo 34 páginas que se 
léem com muita curiosidade e dao-nos 
urna boa ideia desta vida tao santa. 

No fim tem um resumo da história 
destas Cartuxas em língua alema e in­
glesa. A edi9ao e as fotografías sao 
muito perf eitas. Este livro le-se com 
curiosidade e gasto, porque nos mos­
tra como a virtude destes monges 
concorre para a santifica9ao do mun. 
do e da Igreja. 

José Arieiro 

Neste livro estudam-se os seguintes 
assuntos: Principios Morais e Ciencias 
da Vida; Popula9ao e responsabilida­
de Moral; O Aborto, Eugenia e quali­
dade de Vida; Fertiliza9ao «in Vitro» 
e Transferencia de embriao; Fórmu­
las de Procria9ao; Quebra de Genes, 
Experimentar;ao com Seres Humanos, 
Psicocirurgia e Controle de Compor­
tamento, Drogas e Controle Comporta. 
mental; Transplanta9ao de órgaos; ór­
gaos artificiais; Pré-selec9ao de Sexo 
e Traca de Sexo; Vida e Marte. Tres 

Recensoes críticas 

apéndices: CódigC? de. Nurenb~r~a, De­
clam 9ao de H elinquia, e Codz:go de 
Etica e da Associa9ao Americana de 
Medicina para a Investigar;ao Cientí­
fica. 

Pelo elenco dos assuntos já o leitor 
pode ver a importancia deste livro 
para a forma9ao das consciénctas. 

O Autor estuda todos estes assun. 
tos de maneira, sintética e, ao mesmo 
tempo, bastante profunda. Tem um 
dom especial de ser claro, de atingir 
o nervo da questao e com tal perf ei-
9ao que todos os leitores, mesmo ns 
que nao sao especializados nestas 
Ciéncias, compreendem tuda o que ele 
diz. 

S rigorosamente seguro na doutrl­
na e nas críticas das opinioes relaci­
vas a estas questoes. 

E evidente que os sacerdotes nao 
podem ignorar, de f arma alguma, es­
tes pro!Jlemas e a sua solu9ao. 

Tém, neste livro, um manual precio­
so para, em poucos momentos, sabe­
rem o que hao-de responder as pes­
soas, que, for9osamente, os háo-de 
consultar. 

O Autor é americano e, por isso, ci­
ta, sobretudo, bibliograjia americana, 
como se compreende, mas tal biblio­
grafía é facilmente acessível aos lez­
tores cultos que dominam a língua in­
glesa, pelo menos traduzindo-a. 

Um índice remissivo ajuda os lei­
tores a encontrar os pontos que dese­
jam estudar. 

A tradw;ao é brasileira e a edi9ao 
é boa. 

José Arieiro 

ESCRIVÁ DE BALAGUER, José Maria, 
Temas Actuais do Cristianismo. En­
trevistas com o fundador do Opus Del. 
Ed. Prumo, L.da 1 vol. de 200 ps. 
200 X 140. Lisboa 1984'. 

Acaba de publicar-se a 3.° edi9ao do 
livro Temas Actuais do Cristianismo, 
compila9ao de algumas entrevistas 
concedidas por Mons. Escrivá de Ba­
laguer, Fundador do Opus Dei, conhe­
cida institui9ao da Igreja Católica, que 
foi em 1982 erigida pelo Papa Joáo 
Paulo II como Prelatura pessoal. 

A l .° edi9ao portuguesa desta obra 
é de 1969, e nao deixa de ser surpreen. 
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dente que, decorridos quase vin­
te anos, o livro náo desmere9a do seu 
título: é, efectivamente, actual. 

Com efeito, os grandes Fundadores 
sao sempre pessoas com capacidade 
para ver mais longe e mais fundo, an­
tecipando-se aos tempos. Instrumentos 
de Deus para a cria9ao de institui96es 
com voca9áo de perpetuidade, tém 
urna aguda sensibilidade para o essen. 
cial e o permanente, ao mesmo tempo 
que destacam as navidades velhas do 
Evangelho, numa releitura tao ágil 
quanto fiel. 

Nao em váo Paulo VI vía o Opus 
Dei urna «manifesta9ao da perene ju · 
ventude da Igreja» e Joao Paulo I fi. 
cou seduzido pelo audaz «materialis 
mo cristao,, que pregava Mons. Escri 
vá. «O sentido cristao auténtico - que 
prof essa a ressurrei9ao de toda a car­
ne - sempre combateu, como é lógico, 
a desencarna~ao, sem receio de ser 
julgado materialista. ~ lícito, portan­
to, falar de um materialismo cristao, 
que se opoe audazmente aos materia­
lismos fechados ao espirito» (cfr. 115 
o.e.). Aliás, é já um lugar comum con­
siderá-lo um dos precursores do Con­
cilio Vaticano Il. 

Pois ai está um conjunto de entre­
vistas sobre a Igreja, o sacerdócio, 
pluralismo e opiniáo pública no dm­
bito eclesial, direitos e deveres dos 
fiéis, especialmente dos leigos, a san­
tifica9ao do trabalho, o Opus Dei e a 
sua participa9áo na missao da Igreja, 
a Mulher, a Universidade, o amor hu­
mano, etc .... , concedidas a alf$uns dos 
mais qualificados órgaos da zmprensa 
mundial. 

Num homem de tao evidente e dila­
tada «alma sacerdotal» chama podero­
samente a aten9áo a sua «mentalidadc 
laical», táo precursora de novas tem­
pos, e que táo penosa e lentamente se 
desprende dos textos conciliares para 
passar as inteligencias e destas para 
a vida. Mas ou9amos algumas das 
suas respostas: 

«Hoje, depois dos ensinamentos so. 
lenes do Vaticano Il, ninguém na Igre­
ja porá em dúvida a ortodoxia desta 
doutrina. Mas, quantos abandonaram 
realmente a sua concep9ao única do 
apostolado dos leigos como um traba­
lho pastoral organizado de cima para 
baixo? Quantos, superando a anterior 
concep9ao monolítica do apostolado 
laical, compreendem que ele possa e 
inclusivamente deva também existir 
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sem necessidade de rígidas estruturas 
centralizadas, missoes canónicas e 
mandatos hierárquicos? Quantos, que 
qualificam o laicado de longa manus 
Ecclesiae, nao estarao a confundir ao 
mesmo tempo o conceito de I greja­
-Povo de Deus com o conceito mais 
limitado de Hierarquia? Ou ainda, 
quantos leigos entendem devidamente 
que só em delicada comunhao com a 
Hierarquia tem direito a reivindicar o 
seu ámbito legítimo de autonomia 
apostólica?» (cfr. 21 o.e.); 

«Sempre pensei que a característica 
fundamental do processo de evolu9ao 
do laicado é a consciencializa9ao da 
dignidade da voca9ao crista. A chama­
da de Deus, o carácter baptismal e a 
gra9a, fazem com que cada cristao 
possa e deva encarnar plenamente a 
fé. Cada cristao deve ser alter Chris­
tus, ipse Christus, presente entre os 
homens. O Santo Padre disse-o de ma­
neira inequívoca: «É necessário voltar 
a dar toda a importáncia ao facto de 
ter recebido o sagrado baptismo, quer 
dizer, de ter sido enxertado. mediante 
esse sacramento, no Corpo Místico de 
Cristo, que é a lgreja. (. .. ) Ser cristao, 
ter recebido o baptismo, nao deve ser 
considerado como coisa indiferente e 
sem valor, antes deve marcar profun· 
da e ditosamente a consciencia de to­
dos os baptizados» (Encíclica Eccle­
siam Suam, parte !).»; 

«l sto traz consigo urna visao mals 
profunda da 1 greja, como comunidade 
f armada por todos os fiéis, de modo 
que todos somos solidários duma mes­
ma missao, que cada um deve realizar 
segundo as suas circunstancias pes­
soais. Os leigos, gra9as aos impulsos 
do Espirito Santo, sao cada vez mais 
conscientes de serem lgreja, de pos­
suirem urna missao específica, subli­
me e necessária. urna vez que f oi que­
rida por Deus. E sabem que essa mis­
sao depende da sua própria condi9ao 
de cristao, nao necessariamente de um 
mandato da Hierarquía, embora seja 
evidente que deverao realizá-la em 
uniao com a Hierarquía eclesiástica e 
segundo os ensinamentos do Magisté­
rio: sem uniao com o Co1 po episcopal 
e com a sua cabe9a, o Romano Pon­
tificc, nao pode haver, para um cató­
lico, uniao com Cristo.» (c¡r. 58 e 59 
o.e.); 

"º fenómeno pastoral do Opus Dei 
é algo que nasce de baixo, quer dizer, 

Recensoes criticas 

da vida corrente do cristao que vive 
e trabalha junto dos outros homens 
(cfr. 62 o.e.). Nao está na linha de urna 
mundaniza\:áO - dessacraliza\:áo - da 
vida monástica ou religiosa: nao é o 
último estádio de aproxima9ao dos re­
ligiosos ao mundo.»; 

«Por outro lado, o progresso da his­
tória da lgreja levou a superar um 
certo clericalismo, que tende a desfi­
gurar tu do o que se ref ere aos leigos 
atribuindo-lhes se~undas inten96es. 
Tornou-se mais fácil, agora, entender 
que o que o Opus Dei vivia e procla­
mava era nem mais nem menos que 
isto: a vocaqao divina do cristao cor­
rente, com um compromisso sobrena­
tural determinado. 

Espero que chegue o momento em 
que a frase os católicos penetram nos 
ambientes sociais se deixe de dizer e 
que todos reparem que é urna expres­
sao clerical.» (cfr. 66 o.e.). 

Paradoxalmente (e talvez nao, por­
que é urna síntese admirável do ante­
riormente dito), encerra a obra urna 
homilía, pronunciada no campus da 
Universidade de Navarra, ante deze­
nas de milhares de pessoas, corría o 
ano de 1967. 

«Reflecti um momento no enquadra­
mento da nossa Eucaristía, da nossa 
Ac9ao de Graqas: encontramo-nos num 
templo singular; poderíamos dizer que 
a nave é o campus universitário; o 
retábulo, a Biblioteca da Universida­
de; além, a maquinaria que levanta 
novas edifícios; e, por cima, o céu de 
Navarra ... 

Nao vos confirma de urna f arma 
plástica e inolvidável esta enumera9ao 
q1::'-e p ve~dc:_deiro 11.!gar da vossa exis­
tencia crista é a vida corrente? Meus 
filhos: onde estiverem os vossos ir­
maos, os homens; onde estiverem as 
vossas aspira96es, o vosso trabalho, os 
vossos amores, aí está o sítio do vosso 
encontro quotidiano com Cristo. É no 
meio das coisas mais materiais da 
Terra que devemos santificar-nos, ser_ 
vindo a Deus e a todos os homens 
(cfr. 113 o.e.). 

Constantemente o tenho ensinado 
com palavras da Sagrada Escritura: o 
mundo nao é mau, porque saiu das 
maos de Deus, porque lavé olhou para 
ele e viu que era bom. Nós, os ho­
mens, é que o tornamos mau e f eio, 
com os nossos pecados e as nossas 
infidelidades. Nao duvideis, meus fi­
lhos: qualquer forma de evasao das 

Recensoes críticas 

honestas realidades diárias é, para 
vós homens e mulheres do mundo, 
coi;a aposta a vontade de Deus.» (cfr. 
114 o.e.); 

«Bu vos asseguro, meus filhos, que, 
quando um cristao realiza com amor 
a mais in-transcendente das ac96es 
diárias ela transborda da transcen­
dencia' de Deus. Por isso vos tenho 
repetido, com insistente martelar, que 
a vocar;ao crista consiste em fazer 
poesía heróica da prosa de cada dia. 
Na linha do horizante, meus filhos, 
parecem unir-se o céu e a Terra. Mas 
nao; onde se unem deveras é nos vos­
sos corar;oes, quando viveis santamen­
te a vida de cada dia ... » (cfr. 116 o.e.); 

«Mas jamais esse cristao se lembra 
de pensar ou dizer que desee do tem­
plo ao mundo para representar a lgre. 
ja, e que as suas solur;oes sao as solu­
~óes católicas daqueles problemas. Isso 
nao pode ser, meus filhos! Isso seria 
clericalismo, catolicismo oficial, ou 
como quiserdes chamá-lo. De qualquer 
modo, seria violentar a natureza das 
coisas. Tendes de difundir por toda a 
parte urna verdadeira mentalidade lai_ 
cal, que há-de levar os cristaos a tres 
cons equencias: 

Direito Canónico 

LE TOURNEAU, Dominique, O Opus Dei. 
Ed. Rei dos Livros. 1 vol. de 110 ps. 
200X140. Lisboa 1985. 

O livro «o Opus Dei», de Dominique 
Le Torneau, em boa hora editado pe­
la Editora Rei dos Livros, tradur;iio 
do n.° 2207 da colecr;ao «Que sais-je?», 
que teve profunda divulga9ao em 
Franr;a, é um elemento precioso e in­
dispensável para conhecer o Opus 
Dei. 

Aí se encontra urna descri9ao muito 
pormenorizada, embora necessariamen­
te sintética, que satisfaz a curiosidade 
dos leitores, ultrapassando mesmo a 
muitos nas suas expectativas. A orga­
nizai;:ao interna do Opus Dei, os com­
promissos que assumem os seus mem­
bros leigos ou sacerdotes seculares, 
sao claramente descritos, bem como o 
apostolado que realizam, pessoalmente 
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a serem suficientemente honrados 
para arcarem com a sua responsabili­
dade pessoal; 

a serem suficientemente cristaos pa­
ra respeitarem aqueles dos seus ir­
maos na fé que proponham - em ma. 
térias discutíveis - solu<;oes diversas 
das suas; 

a serem suficientemente católicos 
para nao se servirem da nossa Mae, 
a lgreja, misturando-a com partidaris­
mos humanos.» (cfr. 117 o.e.). 

Bem recordo que, acabada a sua lei­
tura, de urna grande bel e za formal ade­
quada a riqueza do conteúdo, perpas­
sou um frémito de entusiasmo na nu­
merosa assembleia. Nessa altura ain­
da nao vigorava a «liturgia do aplau­
so» e nao passava pela caber;a de nin­
guém interromper a Missa com pal­
mas ... mas, sem as ouvir, nunca as 
senti tao perta. 

Acima dos gastos e das modas -
sempre oportunistas - a linguagem. 
clara, franca e sobrenatural de Mons. 
Escrivá parece um eco fiel da palavra 
evangélica: «Seja o teu /alar, sim sim .. 
nao nao». 

R. D. 

ou em colaborar;ao, e as obras apostó­
licas que promovem, na sua maioria 
em colabora<;ao com outros cidadaos, 
cristaos ou nao, nos diferentes países 
em que o Opus Dei está implantado. 

O seu maior interesse reside princi­
palmente na referencia a espirituali­
dade de que vivem estes homens e mu­
lheres de todos os sectores da socie­
dade e que gira a volta da santifica­
r;ao do trabalho quotidiano, das ocu­
par;oes correntes do dia-a-dia: familia­
res, profissionais, sociais, etc. Esta 
vocai;:ao a santidade do quotidiano f oi 
urna grande novidade na vida da I gre­
ja, que se antecipou ao Vaticano IJ, 
como o testemunham várias figuras 
proeminentes da lgreja, como por 
exemplo o cardeal Luciani pouco an­
tes de ser eleito Papa, e o próprio 
Joao Paulo ll. Sao numerosos os tex­
tos de Mons. Escrivá recolhidos no 
presente volume, que ilustram e fun-
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